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zas de couro de onÇã queimado, misturado com kukuai. A medi­
da que eram afrouxados os torniquetes, o paciente era novamen­
te abanado com pele de onça ou um gavião vivo. Outra cura de 
picada de cobra prescrevia a ingestão de grande quantidade de 
kukuai, logo em seguida vomitada. Sobre os sinais da picada es­
fregavam pele queimada de onça. No dia seguinte, repetiam o 
mesmo procedimento, e finalmente massageavam toda a perna 
com miolo de palmito. Nesta cura, não se faz menção a torni­
quete. Quase sempre, a cobra que picara um Héta era captu­
rada e morta, mas jamais comida. Sua cabeça era decepada e 
enterrada nas proximidades de um riacho, sendo o corpo joga­
do fora. 

Na cultura héta, alguns objetos eram considerados como por­
tadores de uma espécie de poder sobrenatural e, assim, tratados 
com especial cuidado e reverência. Um desses objetos era o des­
canso de madeira, aúra pera. 

Animais de estimação e brinquedos 

Os Héta não possuiam animais domesticados,- nem mesmo 
cães. Capturavam as crias de certos animais, tais como gaviões, 
que eram conservados para utilização na cura. Davam pequenos 
animais às crianças a fim de brincarem. Os homens e os rapazes 
mais crescidos capturavam animais de estimação para as crian­
ças, que deles tratavam bem. Jamais eram mortos 'pàra alimen­
tação. Os animais de estimação das crianças compreendiam mui­
tas espécies de criaturas, inclusive morcegos, ratos, aves de, em­
plumação, colibris, borboletas, cigarras e besouros aúra maguei. 
Para divertir as crianças menores, às vezes, seus pais ou as crian­
ças maiores penduravam esses besouros em pequenos ramos. 

Uma parte essencial de crescimento de um rapaz héta con·· 
sistia em divertimentos e, assim, praticar com arco e flecha em 
miniatura. Freqüentemente, os meninos usavam como flechas dar­
dos feitos de caniças afiados numa extremidade e empenados na 
outra, à maneira de flechas verdadeiras. Muitas vezes, os alvos 
eram borboletas. -

Para brinquedo de seus filhos, os Héta faziam pequenas ima­
gens de cera. Essas pequenas esculturas evidenciavam as delica­
díssimas habilidades dos Héta. A maioria representava animais 
bastante conhecidos das crianças héta, tais como a cobra, aves, 
antas, veados, onças e caititús (fig. 59). Alguns representavam 
o espírito máu mõu e serviam para mostrar às crianças esses es--· 
piritos máus. As imagens eram feitas de uma cera negra, dura 
e moldável, de uma certa abelha. Em determinadas épocas, po­
diam ser usadas ceras de outras abelhas. Na feitura dessas i:rna-
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Fig. 59. Mou imagens de cera representando um gambá e 
suas crias. 

gens não usavam nenhum utensílio. Em primeiro lugar, remo­
viam da bola de cera as sujeiras e partículas estranhas. Depois, 
moldavam a cera à mão no formato de um animal, ou de um 
mou. A transpiração e os óleos naturais das mãos do artista da-· 
vam grande lustro à superfície final da imagem. Como retoque 
final, podia o artista adicionar uns bocados de cinza branca, pe­
quenas lascas de madeira ou peque·ninos entalhes na superfície, 
feitos. com a unha.1 

Instrumentos produtores de sons e de comunicação 

Para se comunicarem entre si, 
mentas de produção de sons. A 
informar a outros membros do 

razão 
bando 

usavam os Héta três instru­
de transmitir sinais 
sobre uma caçada 

era 
bem 

1) Após 1956, os Héta deixaram inteiramente de fazer essas imagens . 
Tentando fazer reverter essa tendência e adquirir exemplares para sua 
coleção, Kozák encorajou sua feitura . Juntou cera e ele próprio tentou 
fazê-las. De modo geral, reagiram os Héta tomando-lhe a cera e mol­
dando-a do modo que consideravam certo. Kozák conseguiu cerca de 150 
imagens para sua coleção, feitas por Eirakán, · Hatshuakán, Nango e Ti­
guá, a filha pequena de Eírakán. 

106' 



sucedida e chamá-los para virem participar da carne. Sons dis .. 
tintos relacionavam-se com diferentes animais de porte. 

O mais comum desses instrumentos consistia de 
nos canudos de bambú seguros juntos com a mão, 
inferior e tocado à· maneira de flauta de Pã (fig. 60). 

três peque­
sob o lábio 
Produziam 

assim uma série de sons. graves. Como aviso de chamado, asso­
pravam a abertura maior . de um caracol terrestre. Instrumento 
mais raro era uma curta flauta ou assobio de bambú, com um 

Fig. 60. Homem soprando em três · pedaços distintos de bambú, 
instrumento à maneira de flauta de Pã. 
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pequeno orifício (1 cm ou 3/8 de pol. de diâmetro) em seu cen­
tro 1• Media cerca de 8 cm (3 polegadas) de comprimento e 2-~ 
cm (1 polegada) de diâmetro. Seguro horizontalmente, seu som 
era controlado com os dedos em ambas as pontas da flauta. Cha­
mava-se tawaniá e era soprado para atrair o gavião à suficiente 
distância do arco. Nenhum destes instrumentos de aviso era to­
cado como instrumento musical, exceto, em certas ocasiões, o 
casco do caracol. A única expressão musical dos Héta era o 
canto, acompanhado algumas vezes do sopro ou toque no casco 
de caracol. 

Os Héta davam também sinais uns aos outros com a batida 
de seus cacetes em formato de remo (aúra haimbé) contra um 
tronco de ârvore, o que produzia som inconfundível à grande dis­
tância. 

APgNDICE: TECELAGEM HÉTA 

JUNIUS B. BIRD 

Talvez não imaginasse o sr. Vladimir .Kozák toda a impor­
tância do que fez ao documentar a tecelagem praticada pelos 
índios Héta. Persuadindo-os a cardar o necessário fio, a montar 
um tear, a tecer para ele, do processo obtendo ótimas fotografias, 
trouxe-nos ele uma contribuição única para o conhecimento da 
produção de tecido nas Américas. 

O que ele documentou representa uma sobrevivência do mais 
simples e mais primitivo sistema de tecelagem que se possa ima­
ginar. Constitui um sistema notável pela mais completa ausência 
de quaisquer meios mecânicos, ainda mais que separando a urdi­
dura em aberturas alternadas. Tanto quanto conheço, é este o 
único exemplar de um tear nas Américas destinado à fabricação 
de um produto de tecido, que não seja provido com pelo menos 
alguns meios de separar o fio da urdidura em aberturas opostas, 
controlando e movendo estas posições de modo a arranjar as aber­
turas suficientes à inserção da trama. Nas Américas, o sistema 
comum e mais difundido para separar as urdiduras alternada­
mente e controlar sua movimentação é a utilização de um botão 
de abertura com a finalidade de manter uma posição da urdi­
dura sobre a outra, conservando controlada a posição inferior por 
um cordonel ou cordão. Este cordão geralmente é preso ou cin­
gido a uma vara ou bastão, de modo a formar um liço. Esses liços 

1) O uso de todos esses três instrumentos foi demonstrado a Kozák 
por vários homens Héta. 
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Fig. 61. Esta fotografia mostra uma mulher sentada alisando ou 
dobrando uma das longas folhas sob uma vara arredondada, fir­
memente presa contra a folha por seu joelho esquerdo e pé di­
reito. Assim amassa a estrutura da folha, de forma que possa ser 
rasgada longitudinalmente e separada em tiras. Informou Kozák 
que isso era feito alguns dias depois de permanecer a folha de mo­
lho numa lagoa. Tecnicamente, esse estágio é conhecido como de 
Jl1aceração, durante o qual o material da polpa da folha amolece 
é · começa a decompor-se, o que é necessário para a separação des-
, · sas fibras vegetais. 

ou bastões de aberturas podem movimentar e normalmente mo­
vimentam toda a urdidura em questão. Há, ou houve, variações, 
geralmente empregadas com materiais especiais, para os quais 
eram usados apenas liços de cordão. Na maioria dos casos, se não 
em todos, o sistema de varetas com liço de aberturas e suas va­
riantes não separava suficientemente as aberturas, de modo a 
permitir passagem de u.m rolo com o fío da trama. Para tanto, 
sucessivamente em cada abertura, inseria-se um utensílio ensi­
f orme, mais largo do que espêsso, virado depois pelo fio, de modo 
a aumentar a passagem da abertura. Depois que transpassasse 
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a lançadeira, o mesmo utensílio servia para empurrar ou apertar 
firmemente a trama em seu lugar contra a carreira antecedente, 
firmando o tecido. 

No caso da tecelagem héta, as fotografias do sr,. Kozâk mos­
tram um instrumento similar, oval ou em forma de lente em sua 
seção transversal, com cerca de 37 cm de comprimento, retangu­
lar numa extremidade, depois afilando para uma ponta fina. O 
tecelão héta utilizava este instrumento para levantar alterna­
damente as urdiduras, virando-o depois de corte para dilatar 
cada abertura. Uma vez inserida a trama, servia de batente para 
firmá-la. A separação das sucessivas seções da urdidura nas aber­
turas era efetuada apenas com este instrumento. De cada vez 
eram separadas umas poucas urdiduras, sendo a trama inserida 
seção por seção. A julgar pelas fotografias, apenas 12 ou 14 ur­
diduras, ou menos, eram levantadas de cada vez. Aparentemente, 
a trama não estava enrolada numa lançadeira ou mesmo num 
rolo de qualquer tamanho. Se não enrolada, tinha que ser uti­
lizada em comprimentos relativamente pequenos, de modo a ser 
emendada ou por nós ou disfarçada no tecido. 

Fig. 62. I nício da urdidura. O tecelão à esquerda recebe auxílio 
de sua mulher , que passa o rolo do fio por sob a barra inferior., ao 
mesmo tempo em que ele segura a fiada sobre a barra superior, 

a fim de manter a tensão até a volta ser completada. 
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Fig. 63. 
do tear 

Descanso durante o processo da urdidura. Os pés direito-s 
conservam-se alongados a fim de suportarem um toldo. 
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Tal trabalho deve ter sido vagaroso e difícil, através de ren­
dimento limitado pelo tempo necessário a apanhar a urdidura 
uma por uma. Desejar-se-ia que a estimativa do rendimento hou­
vesse sido cronometrada, mas quando se é observador, toma-se 
difícil prever e documentar tudo o que mais tarde venha a in­
teressar. 

O que me excita neste método particular de tecelagem é que 
pode ele ser uma sobrevivência dos tempos antigos antes de con­
ceber-se o controle por liços. Certamente constitui prova de que 
um grupo sul-americano poderia e de fato chegou a tecer sem 
tais auxílios. 

Anos atrás, analisando uma grande coleção de fragmentos 
téxteis oriundos de um antigo local precerâmico na costa perua­
na, concluímos ser a técnicB. dominante o trançado de fio duplo 
(twining). Quase 71 por ce11to de todos os trabalhos eram assim 
feitos. Tecnicamente, as confecções de um só fio, malharia e laça­
~as, formavam cerca de 25 por cento, enquanto que os produtos 

Fig. 64. A primeira inserção da trama, iniciada a certa distância 
da ourela direita, depois levada até essa mesma ourela, antes de 
ser levada para a esquerda. Observe-se que apenas cerca de oito 

urdiduras são levantadas pelo utensílio captador e firmador. 
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Fig. 65. Com uma fiada da trama terminada da direita para a 
esquerda, a passada de retorno está terminada até quase a meta­
de da urdidura. O utensílio captador segura pelo menos doze ur­
diduras, prontas para serem levantadas e permitirem a passagem 
da trama. Pode ver-se que a urdidura não está sendo separada 
numa ordem de uma por uma na primeira passada da trama, nem 
na segunda, em certos lugares. Ter-se-ia que examinar a manu­
fatura completa para saber-se se tais irregularidades continuam 

ou se seriam eliminadas com o desenvolvimento do trabalho. 

de tecelagem compreendiam menos do que 5 por cento do total. 
Estes números referem-se a trabalhos produzidos entre 2. 500 AC 
ou antes e 1. 200 AC, de acordo com medições de radiocarbono. 
A época, julgamos que a razão da raridade de tecido provinha de 
não possuirem aqueles povos conhecimento dos controles de liço 
para a urdidura. Aparentemente, veio a confirmação com a do­
cumentação textil da mesma região, pois depois da introdução ali 
das cerâmicas, de outros elementos culturais e de novos equipa­
mentos, de repente se altera a documentação. Os panos tecidos 
passaram a predominar e o trançado de fio duplo tornou-se uma 
raridade para, finalmente, sobreviver apenas na cestaria e na 
esteiragem (matting). Isto faz crer que com o novo movimento 
cultural adveio o conhecimento dos controles de liço, tornando 
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a tecelagem um sistema de confecção de tecidos mais rápido do 
que qualquer das alternativas. 

Enqt1anto teares ou partes identificáveis suas não forem en­
contrados com tecidos precerâmicos, existe razoável evidência de 
que o sistema de urdidura era aquele em que o fio dela é passado 
para traz e para frente à volta das barras do tear, girando a 
cada passagem à volta de um fio de fecho, paralelamente às bar­
ras. Se estas fossem presas a estacas fincadas no chão, de muito 
deveria aproximar-se à aparência do tear héta. A principal di­
ferença era que, depois de inserida toda a trama, o fio ao redor 
do qual girava a urdidura era puxado e obtinha-se, sem corte, 
u1n trab·alho quadrado ou retangular, ourelas na urdidura de pe­
qt1enos laços sucessivos. Este sistema era utilizado para todos os 
téxteis precerâmicos, tanto de trançado de fio duplo (twining) 
como de tecelagem, com uma exceção apenas: uma pequena sa­
cola em forma de um cilindro completo, datado de cerca de 2. 000 
AC. Neste caso, ao contrário dos trabalhos héta, a inserção da 
trama era completa ao redor de toda a circunferência da urdidu­
ra, e deve ter sido obtida utilizando-se uma agulha para a inser·· 
ção das últimas carreiras o·u pelo puxamente dos fios da trama. 
Era essa uma. prática comum àquele ten1po, utilizada na con­
fecção de trabalhos tanto de trançado de fio duplo como de tece­
lagem. Não surpreende~ pois, concluir que se destinava a prc­
duzir um trabalho completamente cilíndrico. 

No caso da tecelagem documentada pelo sr. Kozák, não houve 
tentativa de completar a trama. Tal não foi necessário, pois não 
havia intenção ou necessidade de usar o trabalho na forma de ci­
lindro. Com proveito, poderiam eles ter utilizado o antigo siste­
n1a de trama já referido, que teria então resultado em ourelas 
indesfiáveis e resistentes no f~ho das urdiduras. A solucão do 

~ 

problema foi para eles, como descreveu o sr. Kozák, o agrupa-
mento e o debrum conjunto de três ou mais urdiduras, presas ao 
longo de um fio amarrado em nós sucessivos, de uma ourela a 
outra. Estas deveriam ficar junto às primeiras e últimas aber­
t11ras da trama. Depois de completada a amarração, cortava~se 
a urdidura. · ·· 

Onde quer que fosse utilizada a urdidura contínua e espirala:­
da, tal método de evitar a desfiadura pode ter sido difundido nas 
Américas. Contudo, os únicos exemplares que tenho visto são 
arqueológicos, também provenientes de nossa excavação no Vale 
Chicama, no Perú. Ali se encontram, em trabalhos de algodão 
I:Jreferencialmente de fios finos, os mais antigos exemplos asso­
ciados às cerâmicas da Fase Cupisnica do Período Chavin. En­
quanto não se fizerem medições suficientes de radiocarbono neste 
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material da costa peruana, talvez se possa sugerir uma idade de 
3.000 anos. 

Ao tempo em que os antigos exemplos deste arremate de 
ourela foram estudados, concluiu-se que indicavam eles a utili­
zação de um sistema contínuo e espiralado de urdidura. O do­
cumento héta fornece fundamento a essa conclusão. 

Recapitulando e em resumo: o tecido héta terminado cons­
titui tecelagem simples (1 por 1), feita numa urdidura contínua 
e espiralada, com a trama voltando na direção do tecido, em 
cada lado da ourela. Isto tem qu.e ser considerado como confec­
ção de trama contínua, ainda mesmo que o comprimento de 
cada seção sucessiva da trama não seja longo. Iniciava-se a teci­
tura na ourela direita ou próximo a ela, sem nada que evitasse a 
trama de escapar da urdidura. Tanto nas Américas como Sudes­
te Asiático, costumam alguns tecelões inserir uma carreira de 
trama dupla para segurar a primeira passagem da trama entre­
teeida. É uma velha prática, que não era empregada pelos Héta. 

Fig. 66. A tecitura, aqui pela metade ou quase, f oi feita pelo ma­
'fido, inteiramente de um lado do tear. Ele acaba de passar a tra­
·r.na através do trecho levantado da urdidura e está pressionando-a. 
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Fig. 67. Fotografia tomada por ocasião do término ou quase tér­
mino da tecitura. A irregularidade na largura da urdidura não 
tecida provém da desigualdade das ~arras do tear, causando-a a 

própria tecitura. 

O tecelão héta, ao proceder a primeira separação da urdi­
dura, não se preocupava tanto em levantar uma por uma delas, 
ocorrendo assim algumas duplas ou plúrimas. Párece que elas 
iam sendo separadas na medida do possível, com o desenvolvi­
mento do trabalho. 

Trabalhando da direita para a esquerda, o levantamento da 
urdidura sempre começava pela frente da trama. Nas carreiras 
seguintes, em que trabalhava da esquerda para a direita, o te­
celão héta, que era dextra, inseria o instrumento de levantar a 
trama alguns ce·ntímetros antes do ponto alcançado por ela. De 
cada vez, a próxima urdidura a ser levantada tinha que ser uma 
daquelas atrás da anteriormente tomada na trama. Isso era fácil 
com o fio relativamente grosso que utilizava. Se fossem fios fi­
nos, seria muito mais difícil fazer a tecitura. 

Apesar de não ser impossível trabalhar com fios finos, pa­
rece razoável concluir que a tecelagem do tipo héta se caracte­
rizava pela utilização de fios relativamente grossos. 

Apesar de não mencionar o sr. Kozák como a tensão da urdi­
dura era ajustada à medida em que se desenvolvia o trabalho, 
suas fotografias fornecem alguma informação. Em todos os tea­
res assim de barras, ou naqueles em que as barras do tear são 
presas em posições fixas, a colocação e o ajuste da trama sempre 
diminuem a distância total da urdidura. A menos que seja feito 
algum ajustamento, a crescente tensão pode tornar impossível 
a continuação da tecitura. ·O-µtros , tecelões que utilizam teares 
de barras costumam dar fólga à ámarráção da b~rra inferior; 
para depois tomar a firmá-la. A-ssim -o· fazendo-, tem que ser 
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Fig. 68. Eirakán, o tecelão, segurando a manufatura ter1ninada 
do hamiá, antes de ser cortada a urdidura não tecida. Será então 

transformada numa tanga igual à que está ele usando. 
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assegurada ou restabelecida uma tensão adequada para impedir 
o desprendimento da urdidura cilíndrica, enquanto for ajustada 
em seu lugar a trama seguinte. A conservação de uma tensão 
adequada constitui sempre um problema quando a urdidura dá 
volta sobre as barras e pode explicar porque muitas vezes encon­
tramos barras pesadamente maciças nos teares de quadro, na 
América do Sul. 

No tear héta, foram utilizadas tiras de cascas verdes para 
amarrar as barras às estacas verticais. Tal material perde a fle­
xibilidade e endurece com o ressecamento, dificultando assim a 
desamarração. Pelas fotografias parece que o alívio da tensão 
poderia ser obtido fazendo deslisar as amarrações para cima. Não 
era tão fácil restabelecer a tensão, motivo por que o tecelão cal­
çava as barras com um pedaço de madeira à sua direita e outro 
pedaço mais uma pedra à sua esquerda. 

O trabalho do sr. Kozák com os Héta ilustra a importância 
em documentar toda a execução da confecção de tecidos, onde 
quer que ocorra. Nestes tempos de alterações, particularmente 
drásticas para grupos culturais antes isolados, em muitos casos 
já é demasiadamente tarde. Onde quer que perdurem algumas 
habilidades e conhecimento dessa arte, será importante obter boa 
documentação, mesmo que possa parecer redundante ou que re­
pita o que já tenha sido documentado alhures. Sempre existe 
a possibilidade de diferenças regionais ou individuais, nos por~ 
menores da montagem ou processos. 
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